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Neste quarto número da Biodiversidade Brasileira são apresentados os resultados da 
avaliação do estado de conservação de grupos da fauna brasileira que, embora pouco conhecidos, 
são componentes fundamentais dos processos ecológicos em seus ambientes: as minhocas 
(Oligochaeta) e os peixes-bruxa ou feiticeiras (Mixiniformes: Mixinidae).

As avaliações foram realizadas em oficinas de trabalho e contaram com a participação de 
pesquisadores com reconhecida experiência e conhecimento dos grupos avaliados. A metodologia 
aplicada para avaliar o risco de extinção das espécies foi a desenvolvida pela União Internacional 
para Conservação da Natureza (IUCN 2001, 2003), que classifica a espécie em diferentes categorias 
considerando as informações sobre sua distribuição, aspectos populacionais e ameaças.

As minhocas exercem um papel fundamental na ciclagem de nutrientes e aeração do 
solo. Embora conhecido do público em geral, esse grupo é ainda pouco estudado no Brasil, 
principalmente em relação à sua diversidade (James & Brown 2010). O Brasil possui cerca de 260 
espécies de minhocas nativas, muitas das quais ainda não descritas pela ciência (James & Brown 
2010). Nesta edição são apresentadas as avaliações do risco de extinção de três espécies, todas  
endêmicas do Brasil, ocorrendo apenas em Minas Gerais, e com distribuição restrita e em áreas 
alteradas por atividades antrópicas. As três espécies já haviam sido avaliadas em 2002, quando foi 
elaborada a lista vigente de espécies ameaçadas, publicada em 2003 (MMA 2003, Machado et al. 
2005). A atual avaliação representa, portanto, uma reavaliação, cerca de 10 anos depois.

Rhinodrilus alatus foi considerada ameaçada na avaliação de 2002, em decorrência da 
distribuição restrita e, principalmente, da intensa captura para sua utilização como isca (De Maria 
et al. 2008). Naquela época, as informações disponíveis indicavam que a espécies sofria risco. 
Nos últimos dez anos, diversas pesquisas foram realizadas, permitindo uma melhor compreensão 
da situação da espécie, principalmente em relação à sua distribuição e tamanho populacional 
(Drumond et al. 2007, 2008). Além disso, medidas conservacionistas que minimizam o impacto 
de seu uso foram adotadas (Drumond et al. 2008). Na avaliação aqui apresentada, a espécie foi 
classificada como Menos Preocupante (LC), indicando que a espécie, no momento, não sofre risco 
de extinção. A recategorização de R. alatus como não ameaçada é um bom exemplo de como 
uma lista de espécies ameaçadas pode servir de instrumento para melhorar a condição da espécie, 
direcionando esforços de pesquisa e ações de conservação.  
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As duas outras espécies foram consideradas extintas na avaliação de 2002 (MMA 2003, 
Machado et al. 2005) e também foram reavaliadas em categorias diferentes. Fimoscolex 
sporadochaetus foi redescoberta recentemente (James & Brown, 2010), tendo sido reavaliada 
na categoria Em Perigo (EN), por ocorrer em uma área restrita e sujeita à pressões antrópicas. 
Rhinodrilus fafner foi classificada como Dados Insuficientes (DD), o que significa que as informações 
disponíveis sobre a espécie não são suficientes para uma avaliação de seu risco de extinção. A 
própria redescoberta de F. sporadochaetus mostrou como pode ser precipitado categorizar uma 
espécie como extinta quando não há esforço adequado para sua procura, o que parece ser o caso 
de R. fafner (James & Brown 2010).

Os peixes-bruxa representam a linhagem evolutiva de peixes mais antiga, sendo geralmente 
considerados vertebrados, mas com uma morfologia tão enigmática que um novo subfilo, 
Craniata, foi criado para contemplar a hipótese de representarem um grupo irmão dos vertebrados 
(Knapp et al. 2011). Existem relativamente poucas espécies de peixes-bruxa, 76, sendo que 
apenas cinco são conhecidas no Brasil. Estes animais sem mandíbulas são fundamentais para a 
ciclagem de nutrientes das zonas bentônicas das plataformas continentais. Por todo o planeta, 
estas espécies encontram-se ameaçadas pela pesca incidental e pela super-exploração da pesca 
comercial voltada para a obtenção de seu couro, bem como pela destruição de habitats causada 
por equipamentos de pesca (Knapp et al. 2011). Globalmente, áreas de particular preocupação 
devido à grande proporção de espécies de peixes-bruxa ameaçadas são a Austrália e o sul do 
Brasil (Knapp et al. 2011). 

Na avaliação nacional, apenas uma espécie pôde ser considerada Menos Preocupante (LC); 
uma delas, Mixine sotoi, endêmica do Brasil, foi classificada como Vulnerável (VU), sendo a pesca 
de arrasto sua principal ameaça; esta também é a maior ameaça potencial às demais três espécies, 
para as quais não houve dados suficientes para avaliar seu estado de conservação, sendo portanto 
classificadas como Dados Insuficientes (DD).  

Os resultados aqui apresentados trazem importante contribuição para o conhecimento de 
grupos ainda pouco estudados da fauna brasileira e evidenciam a necessidade de mais pesquisas. 
A diversidade de minhocas do Brasil ainda não é totalmente conhecida, e mais estudos são 
necessários para a identificação de espécies que possivelmente estejam em risco de extinção. 
A sobrevivência das espécies de peixes-bruxa é essencial para a manutenção dos ecossistemas 
costeiros e, em comum com os demais peixes-bruxa do mundo, as espécies brasileiras são pouco 
conhecidas, havendo urgência de obtenção de dados sobre sua biologia, população e impactos 
causados por atividades pesqueiras.
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